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O contexto da experiência
A região central do sertão do Ceará abriga uma população com mais de 250 mil 
habitantes (IBGE, 2010). Os municípios de Quixadá e Quixeramobim respondem por 
mais da metade desse total. 

Em Quixadá, 70% dos estabelecimentos são de agricultores familiares. No entanto, 
somente 59% desses trabalhadores são proprietários de suas terras (IBGE, 2017). 
Destes, 31% não possuem qualquer escolaridade, 32% são idosos (mais de 65 anos) 
e 93% deles nunca receberam assistência técnica.

Fomento produtivo rural e a Comunidade
Quilombola Sítio do Veiga
Subir a Serra de Santo Estevão, no município de Quixadá, no Ceará, e encontrar o 
povoado de Dom Maurício, no sertão central cearense, foi a pri-
meira das belezas que visualizamos antes de chegarmos à 
Comunidade Quilombo Sítio Veiga. Encravada na serra, lo-
calizada a 500 m acima do nível do mar, apresenta ve-
getação abundante, que contrasta com a aridez do 

A Comunidade preserva e guarda resquícios da 
tradição de seus ancestrais, como a ora-
lidade e a dança de São Gonçalo, trazida 
para a comunidade há mais de 100 anos 
e mantida de geração em geração, como 
nos mostrou o animado Senhor Joaquim, 
mestre da cultura popular e pai da agri-

produtivo rural e pela assistência técnica do 
Projeto Dom Helder Câmara (PDHC).



Associado à Articulação do Semiárido Brasileiro 
(ASA), Rede Ater Nordeste e ao Movimento Nacional 

dos Direitos Humanos e ao Movimento de Mulheres, o 
Cetra é uma organização que conhece o Projeto Dom 

Helder Câmara desde seus primeiros movimentos nos 
anos 2000. Atualmente o centro responde por oito 

Ali, os técnicos do CETRA Ademir e Emanuel nos reservaram surpresas que o traba-
lho da assessoria técnica continuada é capaz de fazer. Um projeto de produção de 

e sonhos.

A agroecologia e a convivência com o semiárido são princípios básicos da atuação 
do CETRA, como a experiência de Dona Meire revela. O carinho e o cuidado expres-
sos nas relações com os agricultores - compromisso favorecido pelo PDHC - asse-
gurou a presença dos técnicos junto às famílias antes, durante e após a pandemia.

Gênero, segurança alimentar, quintais 
produtivos, comercialização e 
mercados, inovação sociotécnica, 
assessoria técnica com perspectiva 
agroecológica em rede, resiliência, 
estratégia adaptativa

https://youtu.be/oBkbj0VsCss


A agricultora familiar Rosimeire é uma jovem que divide o território com irmãs, ir-
mãos e o pai, além de outros parentes que permanecem no Quilombo. Ela conta 
que vive na região há 48 anos, desde quando nasceu, e divide a área com mais de 40 
famílias que lá vivem. 

Meire, como é chamada, produz hortaliças e colhe frutas para vender na comuni-
dade - e conta que a assessoria técnica é responsável pelo seu sonho. A criação de 
galinhas garantiu um complemento de renda para a agricultora. 



que está para nascer. Sua propriedade possui uma cisterna e ela pratica o reúso 
de água cinza por meio de outro projeto que a mesma assessoria levou à sua resi-
dência, para uso nas hortaliças e na irrigação de árvores frutíferas. “Tem graviola, 

“Além disso, a gente planta cheiro-verde. As pessoas ligam e encomendam. Antes eu 

dinheiro de vender o cheiro-verde”, comenta. “A venda é na comunidade mesmo. Hoje 
mesmo tenho que entregar 100 ovos aqui na comunidade. As galinhas comem ração 
de postura (que aumenta a produtividade anual), comprada na cidade. Com a renda 
dos ovos, eu compro a ração e ainda sobra um pouquinho.”

“O Bolsa Família ajuda, mas ainda é pouco. Você vai lá no Quixadá para buscar quatro-
centos reais e já deixa trinta de passagem - e se precisar de uma merenda vai mais 



dez. Nem água a gente bebe para não 
gastar lá. Não tá fácil não! Eu não gosto 
de ovo, mas como! É o que eu tenho para 
comer. “

PDHC, Dona Meire recebe  algum tipo 
de benefício desde 2004. “Foi a cister-
na, os canteiros de verduras. O reúso da 

Para a agricultora, ser Quilombola é 

identidade e autoestima. “Para mim ser 
quilombola é muito importante. Hoje eu 
me sinto uma pessoa ‘apoderada’’’.



“O terreno é muito pequeno e tem que 
deixar uma parte para o dono. Antes pagava meia. Hoje é a terça parte. Mesmo assim, 
tem que deixar pro dono uma parte. Se a gente tivesse a terra, seria melhor.”

A experiência de Dona Meire nos apresenta muitas lições e aprendizados. Desde a 

à contínua ação de ATER que a Comunidade recebe. Sem dúvida, os benefícios do 
fomento produtivo são importantes vetores do sucesso do Projeto Dom Helder Câ-
mara no Quilombo dos Veiga. 

A agricultora adotou o diálogo permanente com a assessoria para que suas ativi-
dades fossem bem-sucedidas, gerando diversidade produtiva e introduzindo a avi-
cultura como atividade geradora de renda para a família. Segundo Meire, a venda 
de ovos tem sido a principal fonte de renda da casa. Mas há também estratégias de 

na Comunidade. 

A assessoria do CETRA tem sido determinante na construção de sinergias nos sis-
temas produtivos, o que tem gerado importantes transformações. A família possui 
cisternas de água para consumo próprio, para os animais e para a produção agrí-
cola. O biodigestor e diversas técnicas agroecológicas são adotados na produção.
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